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INTRODUÇÃO 
 
O bem-estar animal descreve uma qualidade potencialmente mensurável de 

um animal vivo em um determinado momento (BROOM, 2011). Segundo Campo 
(2016), o bem-estar animal deixou de ser um aspecto sentimental ou subjetivo para 
se tornar um aspecto objetivo e quantificável que combina diferentes dimensões do 
animal e/ou do ambiente, e que sua caracterização ou melhoria deve ser feita com 
base em indicadores, de acordo com o contexto no qual se trabalha.  

Para avaliar o bem-estar animal, é empregado o estudo etiológico de 
indicadores fisiológicos e comportamentais. As medidas fisiológicas associadas ao 
estresse têm sido usadas como base em que, se o estresse aumenta, o bem-estar 
diminui. Já os indicadores comportamentais são baseados especialmente na 
ocorrência de comportamentos anormais e daqueles que se afastam do 
comportamento no ambiente natural (BAPTISTA; BERTANI; BARBOSA, 2011). 

O grau de bem-estar animal, pode ser mensurado de bom, pobre ou 
reduzido, podendo ser entendido como um conjunto de conceitos que incluem os 
estados naturais, mentais e físicos; senciência, que diz respeito a capacidade de 
reconhecer o meio em que vive, percepção de dor, calor, fome e frio, e capacidade 
de escolha; suprimento das necessidades e garantia das cinco liberdades (VELONI 
et al., 2013) 

 
 
REVISÃO 
 
O conhecimento do comportamento natural do animal é importante para se 

diagnosticar e aprimorar seu grau de bem-estar.  Segundo Broom e Fraser (2010), 
alterações de postura, locomoção e temperamento, aliados a observações do estado 
sanitário, podem indicar que um animal sente dor, bem como quantificá- la. As 
características posturais dos animais são as que mais se alteram quando doentes, 
devido a condições mecânicas; nervosa, com redução da função neural; alterações 
adaptativas permanentes; ou em condições de dor, que torna impossível para o 
animal, manter sua postura natural.  

Uma das consequências do bem-estar pobre é o aumento da suscetibilidade 
à doenças, devido a imunossupressão no estresse crônico contribuindo 
vigorosamente para o surgimento de processos infecciosos.  Em resposta ao estado 
físico anormal, ocorre o comportamento anormal, sendo geralmente o primeiro 
indicativo a doença; assim, muitas doenças são conhecidas por descrições 
comportamentais (COSTA-E-SILVA et al.,  2009).  

O comportamento anormal do animal pode ser definido como estereotipia, 
tendo como exemplo a repetição de movimentos, como abanar a cabeça, 



mastigação constante, enrolar a língua e os olhos, engolir ar, morder barras, 
automutilação e arrancar pelos e/ou penas. Os estereótipos normalmente se 
desenvolvem em animais que enfrentam problemas permanentes, sendo indicativo 
de saúde abalada, causada por dificuldades do indivíduo em enfrentar o ambiente, 
tornando o frustrado (MASON et al., 2007) 

Comportamentos anormais podem causar falência de funções, sexuais, 
inadequações de comportamento paterno e principalmente materno, além de 
anormalidades de movimentos básicos. Em casos de animais criados em 
alojamentos inadequados ou a falta de contato social, podem se tornar letárgicas ou 
hiperativas (BROOM; FRASER, 2010).  

Dentre as causas principais de dor e sofrimento em animais de produção 
têm-se a marcação à quente ou frio, orquiectomia, descorna, mastite e laminite em 
ruminantes;  a muda forçada, a debicagem e a doença degenerativa articular em 
aves domésticas; e a caudectomia, orquiectomia e o corte de dentes em suínos 
(CAMPO, 2016). 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O comportamento anormal está diretamente relacionado com o bem-estar 

animal, que envolvem componentes ambientais, físicos, biológicos e psicológicos.  
Desse modo, o ser humano por meio de atitudes e estratégias de manejo pode 
interferir positivamente ou negativamente no sofrimento animal. 
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